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NOVO HORIZONTE
PARA A CARCINICULTURA

T H A L E S  PA S S O S  D E  A N D R A D E

Associação Brasileira de Criadores de Camarão
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O 
cultivo de camarões marinhos 
no Brasil é historicamente do-
minado pela espécie Litope-
naeus vannamei. No entanto, 
a exemplo de alguns países 

asiáticos, um novo horizonte tem se 
delineado com o avanço da domes-
ticação e caracterização do cama-
rão tigre-gigante (Penaeus monodon) 
– espécie mais cultivada no mun-
do entre 1980 e 2001 e atualmen-

PENAEUS MONODON  BRASILEIRO:
UMA ALTERNATIVA PARA A CARCIN ICULTURA

te a segunda em importância global.
Um estudo inédito, recentemente 

publicado na revista científica Aqua-
culture Research, avaliou pela primei-
ra vez, de forma integrada, o status 
sanitário e o perfil genético de uma 
população de P. monodon estabele-
cida no nordeste brasileiro, abrin-
do caminho para o desenvolvimen-
to de um programa de melhoramen-
to genético robusto e seguro no país.
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Estudo pioneiro e cooperação in-
ternacional. O trabalho, intitula-
do “Pathogen Screening and Gene-
tic Analysis of Brazilian Black Tiger 
Shrimp (Penaeus monodon) Popula-
tions for Enhancing Aquaculture Sto-
cks”, foi conduzido por pesquisado-
res da Universidade Estadual do Ma-
ranhão (UEMA), da empresa Aqua-
crusta/Sabores da Costa, da CSIRO 
(Austrália) e da Genics (Austrália).

A pesquisa demonstrou que a po-
pulação brasileira, oriunda do estado 
do Ceará, é livre dos principais pató-
genos listados por organismos inter-
nacionais (OMSA e MAPA), apresenta 
baixo coeficiente de endogamia e si-
milaridade genética com populações 
domesticadas do Vietnã e Indonésia. 
Também foram observadas diferen-
ças marcantes em relação a popula-
ções do Canal de Moçambique e da 
Austrália Ocidental, o que abre pos-
sibilidades futuras para introdução 
ou exportação de variabilidade ge-
nética controlada, caso necessário.

Sanidade comprovada: um marco pa-
ra o Brasil. Foram analisados 96 ca-
marões por meio de 1.133 testes mo-
leculares (qPCR/RT-PCR) para 19 pa-
tógenos de relevância sanitária, além 
de avaliações histopatológicas em 42 
amostras. Os resultados demonstra-
ram ausência de agentes patogêni-
cos importantes, como IMNV, WSSV, 
TSV, IHHNV e outros, além da ausên-
cia de alterações histológicas com-
patíveis com doenças infecciosas.

Esses achados confirmam o status 
SPF (livre de patógenos específicos) da 
população estudada, representando 
um avanço significativo para a bios-
segurança da carcinicultura brasileira.

Diversidade genética e adaptação ao 
cultivo. A análise genética revelou um 
coeficiente de endogamia de apenas 
0,03, um dos mais baixos entre todas 
as populações comparadas, indicando 
um processo de domesticação condu-
zido de forma eficiente, sem perdas 
de diversidade genética significativas.

“Este estudo representa o primei-
ro esforço no Brasil para rastrear si-

multaneamente uma linhagem de P. 
monodon quanto a uma lista ampla de 
patógenos e caracterizá-la genetica-
mente em detalhe”, afirma o Dr. Tha-
les Passos de Andrade. “Sua condição 
SPF e o baixo nível de consanguinida-
de, aliados à sua conhecida maior to-
lerância natural a patógenos como o 
IMNV, EHP, e à possibilidade de de-
senvolver tolerância ao WSSV, asso-
ciado ao alto valor de mercado, con-
firmam o potencial estratégico des-
sa linhagem brasileira para diversifi-
car e fortalecer a carcinicultura nacio-
nal e mundial, no que recomendamos 
em menos densidades de cultivo.”

Study results indicate this popula-
tion would provide a suitable starting 
point to initiate a breeding program.

Declarações reforçam impacto pa-
ra a indústria. A Dra. Melony Sellars, 
CEO da Genics e coautora do arti-
go, enfatiza: “Esta é uma descober-
ta fundamental para a carcinicultu-
ra brasileira. Ao demonstrarmos que 
as populações locais de P. monodon 
são livres de patógenos e genetica-
mente diversas, estamos oferecen-
do ao setor ferramentas concretas 
para aumentar sua resiliência, redu-
zir riscos sanitários e fomentar sis-
temas produtivos sustentáveis.”
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Laboratório de Diagnóstico de 
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Universidade Estadual do 
Maranhão, Cidade Universitária 
Paulo VI, 1000 Tirirical, São Luis - 
MA, 65055-970, Brazil. https://
laqua.uema.br/thalesandrade
@professor.uema.br

Segundo ela, o uso de popula-
ções saudáveis e com base genética 
sólida é essencial para garantir o fu-
turo da aquicultura em qualquer país.

Repercussão internacional e reco-
nhecimento do potencial. A relevân-
cia do estudo ultrapassou fronteiras. 
Três veículos especializados – Hat-
chery International, The Responsib-
le Seafood Advocate e AQUA CULTU-
RE Asia Pacific (AAP) – destacaram o 
trabalho como um marco na constru-
ção de uma base sanitária e genética 
sólida para o P. monodon no Brasil.

Os artigos reforçam o papel estra-
tégico da espécie brasileira como alter-
nativa viável para reduzir a dependên-
cia de estoques importados, diminuir 
o impacto de doenças emergentes e 
fortalecer a sustentabilidade do setor.

E x e m p l o  d e  d o m e s t i c a ç ã o  r e s -
ponsável. Esses avanços ganham ain-
da mais relevância diante da preocupa-
ção crescente com a biossegurança em 
sistemas aquícolas. A introdução des-
controlada de material genético exóti-
co e a ausência de programas de me-
lhoramento estruturados têm sido his-
toricamente fatores de risco sanitário.

O modelo apresentado no Brasil 
une diagnóstico preciso, rastreabilida-
de genética e boas práticas de manejo 
reprodutivo, oferecendo um exemplo 
positivo de como conduzir o retorno à 
domesticação de P. monodon – espécie 
cuja ocorrência natural tem sido docu-
mentada no Brasil há mais de 40 anos.

Autores e instituições envolvidas. 
O estudo foi conduzido pelos pesqui-
sadores Drs. Thales Passos de Andra-
de e Amanda Rafaela Cunha Gomes 
(Universidade Estadual do Maranhão); 
Francisco Rodrigues Norberto Junior 
(Marine Aquacrusta Ltd. & Sabores da 
Costa, Acaraú, CE); Dr. James Kijas (CSI-
RO, Austrália); e Drs. Melony Sellars e 
Jeremy Brawner (Genics, Austrália). ■

DADOS GLOBAIS DE 
PRODUÇÃO AQUÍCOLA (FAO)

PRODUÇÃO AQUÍCOLA GLOBAL DE PENAEUS MONODON DE 1980 A 2020, 
EM TERMOS DE PESO VIVO (milhões ton)

PRODUÇÃO AQUÍCOLA GLOBAL DE P. MONODON DE 1984 A 2020, 
EM TERMOS DE VALOR DE MERCADO (Bilhões USD)
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